
 

 

Presidência da República 

 

Casa Civil 
Secretaria de Administração 
Diretoria de Gestão de Pessoas 
Coordenação – Geral de Documentação e Informação 
Coordenação de Biblioteca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Assistência ao trabalhador
intelectual

(IMPROVISO INAUGURANDO O SERVIÇO
DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR
INTELECTUAL, NO D. E. I. P. DE SÃO
PAULO, A 21 DE DEZEMBRO DE 1943)



SUMARIO

Surpresa agradável ao penetrar no recinto — O Ser-
viço de Assistência ao Intelectual — O Brasil per-
feitamente à vontade como aliado de guerra das Nações
Unidas — Democracia não é demagogia, como liberdade
não é licença nem anarquia — O Chefe da Nação
sempre atento aos reclamos da consciência nacional —
A voz da juventude nunca despercebida — Os antigos
"pais-da-Pátria" eram padrastos das letras — Apoio
moral e material do Governo ao Serviço de Assistên-
cia ao Intelectual.



SENHORES

Devo confessar-vos que ao entrar nesta sala não
lábia bem o que aqui se realizaria; quero, por isso, di-
:er-vos da minha surpresa, da agradável surpresa de en-
ontrar neste pequeno recinto tão seleta assistência, com-
osta de professores, estudantes, escritores, jornalistas
representantes -de todas as profissões liberais.

Acertadamente se exprimiram os que antes de mim
isseram que o Brasil ao lado das Nações Aliadas, neste

nomento de guerra, se sente perfeitamente à vontade,
efendehdo a mesma causa, porque pelas suas tradições,
ela sua organização, pela sua vida social é um país de-

nocrático. E assim falando somos sinceros e não mos-
ramos qualquer receio em pronunciar a palavra demo-
rada. Apenas entendemos que democracia não é dema-
ogia, como liberdade não é licença nem anarquia.

À frente do Governo e como administrador costumo
ermanecer sempre atento aos reclamos da consciência na-
ional. Neste recinto, ouvindo professores, estudantes,
ornalistas e escritores, considero-me em contacto direto
om a inteligência brasileira, que em São Paulo possui
antas e tão belas expressões. Nunca fui surdo à voz
os moços, sobretudo quando traduz coragem e ardor pa-
iriótico. O cântico da juventude desperta em meu co-
ação profundas ressonâncias, sentimentos de compreen-
ão e magnanimidade. E aqui me encontro, portanto, à
ontade, apesar ò°e comovido, compartilhando as aspira-
ões dos intelectuais, e reconhecendo-as justas.

Havia antes o hábito de chamar "pais-da-Pátria" os
epresentantes do país no Congresso Nacional e se re-
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petia que eles eram também padrastos das letras. Hojj
não há mais "pais-da-Pátria", mas os que se consagrar
ao seu serviço, como responsáveis pelos poderes públicos
não podem deixar de ver com simpatia especial a fu
dação do Serviço de Assistência ao Trabalhador Int
lectual.

Todas as atividades produtivas representam um coe
ficiente econômico útil à coletividade. Deve corresponl
der-lhes, portanto, retribuição equitativa, capaz de assei
gurar existência condigna a quem as exerce com profil
ciência. Estão no caso as profissões intelectuais que, d<
um modo geral, ainda não são entre nós bem remuneradas
É certo que a situação modificou-se para melhor ultima
mente. Os jornalistas e os professores eram os mais sa-
crificados pelos salários baixos. Hoje vivem com maioi
desafogo e consideração social. Mas devemos reconhece)
que têm direito a melhorar ainda mais econômicament<
e para consegui-lo torna-se necessário conjugar e disci-
plinar os esforços de todos os interessados.

É com este espírito de compreensão e simpatia qu<
vos falo neste momento, louvando e apoiando a oportum
iniciativa da fundação do Serviço de Assistência ao Tra
balhador Intelectual.
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